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Maia prega frente de centro
JÁ É 2022

Presidente da Câmara diz que além de Doria, DEM pode ir com Ciro Gomes ou Luciano Huck
TANIA REGO/AGÊNCIA BRASIL

Rodrigo Maia
prega a
formação de
uma frente de
forças de
centro unidas
na eleição
presidencial de
2022. Para ele,
esse é o grande
recado saído
agora das
urnas .

S A I BA MAIS
» "A sociedade quer um Estado mais moderno, quer continuar

até, inclusive, renovando a política. Mas ela viu que a falta de
experiência é um salto no escuro e decidiu nesta eleição - acho
que esse é o grande recado desta eleição - por aqueles que têm
mais experiência e já demonstraram essa experiência em
outros momentos da política brasileira", considera Rodrigo
Maia.

» "Uma aliança de centro é muito mais complexa e representa a
capacidade de diálogo e abrir mão de certas convicções",
pregou. Ele disse que o Doria é o nome preferencial dessa
construção, mas que há outros como Huck ou Ciro. Ele
descartou, mais uma vez, o nome do ex-ministro da Justiça,
Sérgio Moro. "Acho que ele já está encaminhado no setor
privado", disse (leia mais na página 10). A intenção dessa
frente, segundo Maia, é unir também siglas da esquerda, como
PDT e PSB, além de DEM, PSDB, MDB e Cidadania.

Paes quer se
aproximar de
B o l s o n a ro

Apesar de eleito dentro dos pro-
jetos de Rodrigo Maia e do DEM de
organizar uma frente de centro, co-
mo administrador, o prefeito elei-
to do Rio de Janeiro, Eduardo Paes,
não quer governar longe do presi-
dente Jair Bolsonaro.

Eleito com uma estratégia de evi-
tar críticas ao presidente, Paes tem
nos filhos de Bolsonaro a principal
ponte para tentar estreitar as rela-
ções com o governo federal.

O senador Flávio Bolsonaro (Re-
publicanos) já fez elogios públicos
ao prefeito eleito.

Já Paes afirmou que teve relação
amistosa com o vereador reeleito
Carlos Bolsonaro (Republicanos).

A mãe de ambos, Rogéria Bolso-
naro, foi empregada na prefeitura
ao longo de quase todos os seus
dois mandatos anteriores.

Paes fez o primeiro sinal ao go-
verno federal ao afirmar que pre-
tende trabalhar em parceria no
combate à pandemia do novo co-
r o n av í r u s .

Alinhou-se ao discurso do presi-
dente se declarando contra o "lock-
down" numa eventual segunda on-
da, embora tenha afirmado que
respeita a ciência, o uso de máscara
e o isolamento.

O DEM administra hoje 266 mu-
nicípios. Com o resultado das
eleições que terminaram este

domingo (29), a partir do dia 1º de
janeiro, irá administrar 459. É o
mais significativo salto de perfor-
mance de um partido nestas elei-
ções. Sabedor disso, o DEM não se
alinha automaticamente a nin-
guém para a sucessão em 2022. Va-
loriza seu passe, abrindo possibili-
dades.

Pelo menos, é o que se depreen-
de de entrevista de um dos princi-
pais líderes do partido, o presiden-
te da Câmara, Rodrigo Maia (RJ), ao
site UOL. Avalia-se que o DEM pode-
rá formar uma tríade na sucessão
presidencial com o PSDB e o MDB
em torno da candidatura do gover-
nador de São Paulo, João Doria. Mas
Maia colocou ao UOL outras duas
possibilidades.

Ele enumera também chances
de entendimento em torno de
uma candidatura de centro-es-
querda de Ciro Gomes (PDT) ou do
nome do apresentador Luciano
Huck, que ainda não tem partido.
“Doria, claro. Luciano Huck se
aproximando. Ciro Gomes, sem
dúvida. Algum nome do PSB”, disse
Maia. “O mais importante é com-
preender que ninguém constrói
projeto pessoal que vira projeto co-

letivo”.

Recado das eleições
Maia afirmou que o resultado

das eleições municipais trouxe um
recado para o governo de que o
centro político se fortaleceu para
as eleições de 2022. E, para ele, o im-
portante é garantir que essa frente
de centro esteja unida.

"Claro que o resultado da eleição
tem mensagens. Em 2000, a Marta
Suplicy ganhou a eleição (para a
prefeitura de São Paulo) e isso deu
uma mensagem de que o Lula vi-
nha forte em 2002. Então, para o
governo, o resultado da eleição
mandou uma mensagem, que o
centro virá forte em 2022”, avaliou.

Para ele, é também um recado
para o governo do presidente Jair
Bolsonaro. “Cabe agora ao governo
organizar qual é o campo em que
vai atuar. Vai continuar com o mi-
nistro do Meio Ambiente, Ricardo
Salles, com o ministro das Relações
Exteriores, Ernesto Araújo, estra-
gando a imagem do Brasil no exte-
rior? Ou vai caminhar para o cen-
tro-direita para tentar tirar um
pouco do nosso espaço?", disse ele.

Maia voltou a dizer também
que o resultado das eleições valo-
rizou a experiência política dos
candidatos.


